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RESUMO 
 
 

Esta monografia apresenta uma pesquisa desenvolvida como Trabalho de 
Conclusão do curso apresentado ao Programa de Pós-graduação em Artes 
visuais, da Universidade Federal de Pelotas - UFPEL, para a obtenção do título 
de Especialista em ensino de Artes visuais e percursos poéticos. A 
investigação tem como objeto de estudo a analise de postais resultantes de um 
projeto realizado no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a 
Docência da Universidade Federal de Pelotas, no subprojeto das Artes Visuais, 
intitulado “Arte Postal: criando formas e comunicando ideias”. Tendo como 
referencial teórico os estudos de Jean-Jacques Wunenburger e Alberto Filipe 
Araújo (2006) sobre as relações entre educação e imaginário; Gilbert Durand 
(1996), que discute a importância do imaginário para a compreensão das 
relações do indivíduo com o mundo; as teorias de Jacques Aumont (1993) 
acerca das relações entre imagens e espectadores, além de considerar a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 e os Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Norteada pela seguinte questão: Quais as 
contribuições das teorias do Imaginário para a qualificação das práticas 
pedagógicas em Artes Visuais? A referida pesquisa tem por objetivo: analisar a 
simbologia manifestada em postais realizados por um grupo de estudantes de 
uma escola de Pelotas. Além desse, são objetivos específicos da investigação: 
identificar e problematizar os símbolos manifestados nos postais acerca do 
tema em questão “Pelotas 200 anos”; discutir sobre a leitura de textos não-
verbais; analisar a relevância das teorias do imaginário nas praticas escolares. 
A pesquisa é de cunho qualitativo, com ênfase no estudo de caso e contempla 
os seguintes procedimentos metodológicos: revisão bibliográfica; reflexão 
acerca do projeto “Arte Postal: criando formas e comunicando ideias” e suas 
reverberações; seleção e análise dos postais examinados como dados da 
pesquisa; identificação dos símbolos manifestados nos postais confeccionados 
pelos escolares; apreciação dos núcleos temáticos mais pregnantes; 
problematização acerca dos resultados. Os resultados indicam de que é 
necessária a formação continuada para os professores da área, pois estes 
ainda desconsideram a necessidade de estimular os estudantes para a 
formação de sujeitos reflexivos, sensíveis e conscientes, o que resultaria em 
uma consciência crítica e participativa. 
 
Palavras - chave: Arte postal. Imaginário. Símbolo. Educação. 
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RESUMO 
 
 
 

Este artículo presenta una investigación desarrollada como plato de papel 
Finalización presentado al Programa de Posgrado en Artes Visuales en la 
Universidad Federal de Pelotas - UFPEL, para obtener el título de Especialista 
en la enseñanza de las artes visuales y caminos poéticos. La investigación es 
analizar el tema de las tarjetas resultantes de un proyecto llevado a cabo en el 
marco del Programa de Becas Institucionales Iniciación Enseñanza de la 
Universidad Federal de Pelotas, subproyecto de Artes Visuales, titulado "Arte 
Correo: creación de formas y la comunicación de ideas" . Los estudios basados 
en teoría de Jean-Jacques Wunenburger y Alberto Filipe Araújo (2006) sobre la 
relación entre la educación y la imaginaria; Gilbert Durand (1996), que habla de 
la importancia de la imaginación para entender las relaciones del individuo con 
el mundo; las teorías de Jacques Aumont (1993) sobre la relación entre las 
imágenes y los espectadores, además de considerar la Ley de Directrices y 
Bases de la Educación Nacional de 1996 y las Directrices Curriculares 
Nacionales. Guiados por la siguiente pregunta: ¿Cuáles son las contribuciones 
del imaginario del teorías para la calificación de las prácticas docentes en Artes 
Visuales? Este tipo de investigación tiene como objetivos: analizar el 
simbolismo expresado en los envíos postales por un grupo de estudiantes de 
una escuela de Pelotas. Además de esto, los objetivos específicos de la 
investigación: identificar y discutir los símbolos manifestados en las tarjetas 
sobre el tema en cuestión "Pelotas 200 años"; discutir acerca de la lectura de 
textos no verbales; analizar la pertinencia de las teorías imaginarias en las 
prácticas escolares. La investigación es una aproximación cualitativa, con 
énfasis en el estudio de casos e incluye los siguientes instrumentos: una 
revisión de la literatura; reflexión sobre el proyecto "Arte Correo: creación de 
formularios y la comunicación de ideas" y sus implicaciones; selección y 
análisis de postal examinados como los datos de la investigación; identificación 
de los símbolos que se manifiestan en las tarjetas hechas por los estudiantes; 
apreciación de las pregnantes grupos temáticos; cuestionando acerca de los 
resultados. Los resultados indican que la educación continua para los docentes 
de la zona es necesario, ya que siempre tienen en cuenta la necesidad de 
alentar a los estudiantes a formar sujetos reflexivos, sensibles y conscientes, lo 
que resulta en una conciencia crítica y participativa. 
 

Palabras - clave: Arte Postal. Imaginario. Símbolo. Educación. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Esta pesquisa teve suas origens no projeto realizado no âmbito do 

Programa Interinstitucional de Bolsa de Iniciação á Docência, o PIBID 3 

“GeoArtes” no ano de 2011, constituído pelas licenciatura em Artes Visuais, 

Música, Dança e Geografia, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), do 

qual participei na condição de bolsista do curso de Artes Visuais. Este 

programa proporcionou aos licenciandos bolsistas a aproximação com a 

realidade escolar durante a formação acadêmica.  

E neste ambiente foi desenvolvido o projeto da área de Artes Visuais, 

intitulado “ARTE POSTAL: criando formas e comunicando ideias”, 

simultaneamente em quatro escolas da cidade de Pelotas, com o objetivo de 

possibilitar o conhecimento, a prática e a reflexão crítica sobre a Arte Postal de 

modo interdisciplinar, integrando diferentes áreas do conhecimento e as 

escolas participantes do PIBID 3. As escolas envolvidas foram a Escola 

Estadual de 1º Grau Santa Rita, Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, 

Escola Estadual de Ensino Médio Areal e Colégio Estadual de Ensino Médio 

Monsenhor Queiróz, nas quais os acadêmicos das Artes Visuais e professores 

de Artes e Geografia de cada escola desenvolveram com alunos das séries 

finais do ensino fundamental as atividades propostas no projeto. 

Cada escola participante formou seu grupo de alunos e professores 

convidados e na própria escola, deu inicio as atividades. A escola em que atuei 

como “pibidiana” foi a Escola Estadual de 1º Grau Santa Rita, que no dia cinco 

de outubro de 2012, deu inicio às atividades do referido projeto. As atividades 

foram distribuídas em cinco encontros, de três horas cada, iniciando com a 

história da Arte Postal localizando-a no tempo e no espaço, discutindo sobre 

suas possibilidades de comunicação e expressão em Artes Visuais, e 

apresentando diversos artistas e suas obras. A partir de tais discussões cada 

participante desenvolveu seu próprio postal focado no tema “Pelotas 200 anos”. 

Os postais confeccionados foram postados pelos próprios alunos, 

acompanhados pelos acadêmicos e professores, em agências dos correios 



10 
 

próximas às escolas, localizadas pelos escolares através do Google Earth 

(uma espécie de navegador com o qual é possível visualizar todo o planeta 

através de imagens capturadas por satélites). Cada escola gerou seus próprios 

postais, que foram endereçados para a residência de alunos de outra escola 

também participante, acontecendo deste modo uma troca de postais entre as 

escolas, criando uma rede e interligando as escolas participantes do PIBID 

GeoArtes, a culminância do projeto deu-se em uma exposição, em cada 

escola, com os postais recebidos advindos de uma escola participante. 

Os resultados do projeto indicaram o interesse dos alunos por aulas 

mais dinâmicas, descontraídas e pela busca de novas possibilidades de 

aprendizagem em sala de aula. Para além da sala de aula, conseguimos 

despertar nestes educandos novas experiências, tais como a ida até o correio, 

a experiência de selagem e postagem dos postais, pois a maioria deles nunca 

havia postado ou, até mesmo, ido a uma agência dos correios antes. Sendo 

assim, foram resgatados meios de comunicação que hoje se tornaram 

praticamente obsoletos, fato que oportunizou discussões acerca dos novos 

meios de comunicação.  

Considerando a vivência do projeto acima descrito, as constantes 

discussões acerca do desenvolvimento dos imaginários através do ensino das 

Artes Visuais na escola, e por estudar este assunto durante a minha formação 

acadêmica, fui despertada para a necessidade de pesquisar mais a fundo as 

questões relacionadas ao tema. Portanto, este trabalho tem por finalidade 

contribuir para a minha área de conhecimento, auxiliando tanto as minhas 

práticas, quanto as de meus colegas. 

E são as indagações advindas da análise dos resultados das ações 

desenvolvidas no projeto “ARTE POSTAL: criando formas e comunicando 

ideias” que norteiam a investigação ora apresentada, as quais geraram a 

seguinte questão de pesquisa: Quais as contribuições das teorias do 

Imaginário para a qualificação das práticas pedagógicas em Artes 

Visuais? O objetivo geral da investigação é o de analisar a simbologia 

manifestada em postais realizados por um grupo de estudantes de uma escola 

pública da cidade de Pelotas RS, a partir da pesquisa desenvolvida no âmbito 
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do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID). São 

objetivos específicos da pesquisa: identificar e problematizar os símbolos 

manifestados nos postais acerca do tema em questão “Pelotas 200 anos”; 

discutir sobre a leitura de textos não verbais; analisar a relevância das teorias 

do imaginário nas práticas escolares. 

Para a fundamentação teórica são privilegiados os estudos de Jean-

Jacques Wunenburger e Alberto Filipe Araújo (2006) os quais estabelecem 

uma relação entre a educação e o imaginário. Na obra “Educação e Imaginário: 

Introdução a uma filosofia do imaginário educacional” (2006) Wunenburger e 

Araújo defendem a ideia de que o imaginário educacional só pode ser 

compreendido fundamentado nas concepções das teorias do Imaginário, que 

atribuem às imagens o estatuto de metáforas, expressas por símbolos e mitos, 

entendidas como modelos do pensamento e da práxis humana. Os autores 

apreendem a filosofia do imaginário educacional como uma instância 

mediadora entre o sensível e o intelectual.  

Para a compreensão do imaginário, considero pertinente discutir sobre a 

teoria de Gibert Durand (1988) que ressalta a importância do imaginário para a 

compreensão das relações do indivíduo com o mundo, e por sua vez é 

determinante para os pensamentos e as decisões humanas. Além disso, são 

consideradas as teorias de Jacques Aumont (1993), que enfatiza a relação da 

imagem com o espectador através das seguintes questões: Porque se olha 

uma imagem? Como se olha uma imagem? O que nos dizem as imagens?  

A produção de uma imagem nunca é gratuita, visto que sempre quer 

demonstrar, revelar ou até mesmo falar algo para quem analisa ou observa a 

imagem. Desde a era primitiva as imagens e símbolos fazem parte da 

comunicação e da cultura e perpetuam-se até a contemporaneidade. 

Atualmente vivemos em um mundo rodeado de imagens, que nos possibilitam 

ver e ser vistos. Estas imagens estão presentes em nosso cotidiano, elas se 

projetam em fotografias, vídeos, através da internet, telefones celulares entre 

outros meios. Esta constante produção de imagens modificou as formas de 

aprendizagem e ensino, pois para compreendê-las faz-se necessário uma 

busca de suas interpretações (DUARTE JUNIOR, 2002). 
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Além das imagens que vemos por escolha própria, há também a 

apreensão involuntária das imagens que povoam os nossos trajetos rotineiros 

no espaço urbano. Esse consumo acelerado das imagens, na dinâmica do 

cotidiano, implica em estereotipia das formas de prazer, poder e satisfação. E 

para compreender esta experiência devemos ir além de um olhar ou 

perspectiva, pois existem muitas formas de olhar e ver o que as imagens nos 

mostram, nos omitem, nos aludem e nos transformam. 

A pesquisa é de cunho qualitativo, com ênfase no estudo de caso e 

contempla os seguintes procedimentos metodológicos: revisão bibliográfica; 

reflexão acerca do projeto “Arte Postal: criando formas e comunicando ideias” e 

suas reverberações; seleção e análise dos postais examinados como dados da 

pesquisa; identificação dos símbolos manifestados nos postais confeccionados 

pelos escolares; apreciação dos núcleos temáticos mais pregnantes; 

problematização acerca dos resultados. 

Para responder à questão que norteia a investigação, foram analisados 

três postais representativos dos núcleos temáticos mais pregnantes, 

considerando a simbologia identificada. As produções foram separadas e 

classificadas quanto ao seu caráter simbólico, de acordo com as teorias de 

Jacques Aumont e Gilbert Durand, com a finalidade da caracterização do grupo 

pertencente a cada um. Cabe ressaltar, que tais postais são problematizados a 

partir do seu caráter simbólico e entendidos como metáforas visuais que 

manifestam posicionamentos subjetivos. 

  Este trabalho se divide em três capítulos que norteiam a escrita, rumo à 

solução do problema proposto. No primeiro capítulo desenvolvo discussões 

acerca da Arte Postal e do projeto “Arte Postal: criando formas e comunicando 

ideias”, que cujas práticas resultam os dados da pesquisa. 

No segundo capítulo debato questões acerca do imaginário e da 

educação, pois é no ambiente escolar que o educando adquire autonomia, 

configurando-se mais confiante e independente. Nesta perspectiva, a escola 

deve envolver o imaginário como parte fundamental de seus conteúdos, além 

do desenvolvimento de habilidades e raciocínio, levando em conta que a 

imaginação exerce papel fundamental na formação do individuo.  
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O terceiro capítulo trata da análise dos dados, referente à proposta de 

pesquisa, no qual reflito acerca dos postais (advindos das atividades realizadas 

no projeto enfocado) tendo por base os estudos de Jacques Aumont (1993) e 

Gilbert Durand (1988) que ressaltam a importância do imaginário para a 

compreensão do indivíduo com o mundo, e por sua vez é determinante para os 

pensamentos e as decisões humanas. Nas Considerações Finais discuto sobre 

os resultados, respondendo a questão de pesquisa.  
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Capítulo I - ARTE POSTAL: CRIANDO FORMAS E COMUNICANDO IDEIAS 

 

 

Como já foi destacado na introdução deste trabalho, dentre as atividades 

disciplinares do subprojeto Artes Visuais PIBID 3, constou o desenvolvimento 

de práticas nas diferentes linguagens artísticas, direcionadas, principalmente, 

para os estudantes das séries finais do Ensino Fundamental. O 

desenvolvimento do projeto ”ARTE POSTAL: Criando Formas e Comunicando 

Ideias”, foi uma delas. Ele aconteceu simultaneamente nas quatro escolas 

envolvidas pelo PIBID 3, discutindo sobre a Arte Postal relacionada a seus 

modos de desenvolvimento. O objetivo de tais ações foi o de possibilitar aos 

envolvidos o exercício das potencialidades e habilidades expressivas aliadas à 

reflexão crítica acerca dos modos de vida e comunicação nas sociedades 

contemporâneas. Nesse sentido, neste capítulo apresento uma reflexão sobre 

tais questões relacionadas ao referido projeto.  

 

 

1.1 A Arte Postal na história 

 

 

Figura 1 Mailing, Ray Johnson, EUA, 1984. 
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A Arte Postal ou Mail Art surgiu na década de 1960. O ano de 1962 é 

considerado formalmente como o ano de seu surgimento, pois foi neste período 

que o artista americano Ray Johnson (1927-1995) (Fig.1) criou a “New York 

Correspondance School of Art” (a escola de correspondência de Nova York - 

uma rede internacional de poetas e artistas que usavam o sistema postal para 

trocar obras de arte entre outros objetos). Todavia o Dadaísmo e o Futurismo 

também foram precursores da Arte Postal, já que muitas das características 

desses movimentos estão presentes nos trabalhos de Arte Correio dos anos 

60/70 do século XX (Fig.2). “Contaminada pelo espírito livre Dadá, a arte postal 

retomou alguns procedimentos utilizados pelas vanguardas históricas, 

adaptando-as ao contexto, mídias e técnicas de produção dos 60 e 70 – 

quando se iniciou a prática da arte por correspondência, com o uso do correio 

para veiculação da arte (NUNES, 2004, p.48). 

 

 

Figura 2 Colage postal endereçada a Katherine Dreier, Ivo Pannagi, Itália, 1926. 

Durante as ditaduras ocorridas na América Latina1, a Arte Postal 

disseminou-se para além dos Estados Unidos, local onde centralizava a maior 

parte da produção de postais, e se expandiu internacionalmente. Por 

                                                           
1
A implantação das Ditaduras militares na América Latina deu-se no cenário da Guerra Fria, 

momento em que as ideologias capitalista e socialista, representadas pelos EUA e pela URSS, 
estiveram em disputa por áreas de influência. Após a Revolução Cubana (1961), que derrubou 
o ditador Fulgêncio Batista, os EUA incitou a política de retenção da investida comunista na 
América, encorajando os sucessivos golpes de estado desenvolvidos pelos militares nos anos 
subsequentes (FICO, 2008). 
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intermédio da Arte Postal os artistas conseguiam burlar a censura e 

desenvolver sua produção focando em temas de protesto, denuncia e 

solidariedade. 

Atuando no meio artístico como uma rede na qual artistas de diversas 

partes do mundo se interligaram, a Arte Postal se configurou assim como uma 

obra de arte coletiva, que ao longo de seu destino une o remetente ao 

destinatário. E no processo são acrescidos novos elementos em sua 

significação, pois para percorrer seu caminho os postais passam pelos serviços 

dos correios onde são carimbados e selados além de serem manuseados por 

diversas pessoas possibilitando a troca entre artistas de diferentes partes do 

mundo.  

Diante disto a Arte Postal se destacou no Brasil durante as décadas de 

1970 e 1980, sem caráter expositivo, a produção de postais desta ocasião não 

foi produzida para exposição em museus ou galerias, ao contrario disto, seu 

proposito foi questionar o sistema institucional da arte e o regime militar (Fig.3). 

Desta forma os postais se tornaram uma forma alternativa de “circulação 

de uma arte anti-burguesa, anti-comercial, anti-sistema”. (BRUSCKY, 2006, 

p.163). 

 

 

Figura 3 Titulo de eleitor cancelado, Paulo Bruscky 1980. 
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Bruscky (1981) relata a importância da Arte Postal, descrevendo-a como 

um dos poucos acessos viáveis naquele momento. Isso, pois ela permitia a 

comunicação em um período em que, embora com vários meios disponíveis e 

cada vez mais facilidade de acesso, a liberdade de comunicação devido à 

censura, tornava-se mais complexa: 

 

A ARTE CORREIO - Mail Art -, Arte por correspondência, Arte à 
Domicílio ou qualquer outra denominação que receba não é mais um 
ismo e sim a saída mais viável que existia para a arte (BRUSCKY, 
2006, p. 7). 

 

A Arte Postal é uma das tendências do Conceitualismo2 assim como a 

instalação, vídeo arte, livro de artista, landart, entre outras, que priorizam o 

conteúdo, a ideia e o conceito (FREIRE, 2006). Seus métodos são livres, sendo 

válido e aceito o uso de qualquer imagem, ícone ou arranjo. Ela não busca 

representar alguma coisa, ela é a própria arte, pois não se institui em padrões 

como no caso de cartões postais e nem se trata do envio simples de obras que 

se utiliza o serviço do correio como condução, neste caso, este serviço compõe 

a própria obra (BRUSCKY, 1981). 

Desta forma, além da aproximação afetiva, a Arte Postal também destrói 

o “mito” da obra de arte pela sua reprodutibilidade técnica, pois esta linguagem 

artística incorpora técnicas manuais com meios de reprodução como o off set, 

fotografia, fotocópias que são materiais de baixo custo. E tanto na produção 

quanto para o envio, a reprodução de obras é facilitada, permitindo o seu envio 

a um grande número de pessoas extinguindo desta forma o ideal da obra 

única. 

 

1.2 Sobre o projeto desenvolvido na escola Santa Rita 

 

As transformações ocorridas devido à difusão da tecnologia digital 

determinaram novos modos comunicacionais, mediados pelo computador e a 

internet, em detrimento de práticas históricas, assim como a Arte Postal, uma 

                                                           
2
 Tendência na qual a produção artística é mais ligada às ideias e aos conceitos do que 

propriamente à experiência visual das obras. 
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forma de expressão da arte contemporânea com origem na década de 60, 

cujos conhecimentos e práticas permitem refletirmos criticamente sobre o 

mundo, (re)descobrindo o contexto social, político e histórico. E foi a 

consciência acerca desta realidade que motivou o desenvolvimento de um 

projeto focado na Arte Postal. 

Tal articulação teve por objetivo o desenvolvimento de ações 

abrangendo, principalmente, as áreas de Artes Visuais e Geografia, isso 

porque a prática da Arte Postal expõe as modificações operadas pelos 

recursos tecnológicos e seus produtos nos hábitos cotidianos dos sujeitos em 

interação com o meio. Acima de tudo, pretendeu-se a construção de espaços 

colaborativos nos quais os acadêmicos, professores e escolares 

desenvolvessem novas possibilidades de ver, interpretar e julgar as qualidades 

dos objetos e das manifestações culturais, compreendendo as relações de 

poder estabelecidas.  

 O projeto apresentou como objetivo geral possibilitar o conhecimento, a 

prática e a reflexão crítica sobre a Arte Postal de modo interdisciplinar, 

integrando diferentes áreas do conhecimento e as escolas participantes do 

PIBID 3. Além disso, eram objetivos específicos da proposta: familiarizar os 

estudantes com os saberes e fazeres da Arte Postal; estimular o processo de 

criação artística através da produção de postais; proporcionar a experiência da 

comunicação através do correio postal; Instigar o desenvolvimento de práticas 

expressivas subjetivas; promover a interdisciplinaridade; aproximar os 

escolares das quatro escolas participantes do PIBID 3 GeoArtes. 

 No caso das discussões desenvolvidas nesta monografia, cabe destacar 

que são problematizados os resultados das ações desenvolvidas na Escola 

Estadual de 1º Grau Santa Rita, na qual participei como bolsista, juntamente 

com minhas colegas discentes também das Artes Visuais, Daiane Rosenhein, 

Janice do Amaral e Priscila Barthel, lá desenvolvemos as ações do projeto com 

um grupo de alunos da 7ª série, distribuídas em cinco encontros, com duração 

de três horas cada, realizados no mês de outubro de 2012. 

 No início os estudantes estavam agitados e comunicativos entre si, mas 

logo entraram no clima da oficina. No primeiro encontro, após a explicitação 
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dos objetivos da oficina, que era a produção, postagem e exposição de postais 

que seriam produzidos por eles, apresentamos um histórico sobre a Arte 

Postal, localizando-a no tempo e espaço, relacionando-a com as novas mídias 

e ainda colocando em questão temas como cibercultura, vanguardas e arte 

contemporânea.  

Ao final deste encontro perguntamos a eles, se já haviam usado os 

serviços dos correios, para enviar cartas ou postais e nenhum deles havia tido 

esta experiência. O grupo demonstrou grande interesse em participar da oficina 

e neste momento recolhemos seus endereços para a futura troca dos postais 

entre as escolas. 

No segundo encontro os estudantes estavam muito empolgados para 

começar a feitura dos postais (Fig.4 e 5) e logo começaram a pesquisar e 

recortar informações em revistas, selecionando tanto palavras, quanto imagens 

pertinentes aos subtemas por eles escolhidos. A partir do tema principal 

"Pelotas 200 anos", surgiram subtemas tais como: o lixo na cidade de Pelotas, 

política, cães que vivem nas ruas da cidade, saneamento básico, dentre outros. 

Apesar de terem em média 13 anos de idade, são adolescentes com fortes 

opiniões críticas.  

 

 

Figura 4 Fotos do segundo encontro. Fonte acervo do projeto. 
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Figura 5 Fotos do segundo encontro. Fonte acervo do projeto. 

. 

Os postais por eles confeccionados apresentam uma grande diversidade 

de materiais e técnicas. O tema da oficina foi bem aceito pela turma, tendo em 

vista que o mesmo já havia sido problematizado em disciplinas como português 

e história, neste mesmo ano letivo, pois em 2012 a cidade de Pelotas 

comemorou os seus 200 anos.  

No terceiro encontro, após uma breve retomada do assunto Arte Postal, 

foi possível observar que alguns alunos tinham apreendido informações 

advindas do primeiro dia. Com os postais concluídos (Fig. 6 e 7), foi o momento 

de escolherem o endereço para envio de seus postais.    

 

 

Figura 6 Postais concluídos, fonte acervo do projeto. 
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Figura 7 Postais concluídos. Fonte acervo do projeto. 

A maioria dos estudantes conseguiu avançar na confecção de seus 

postais, expondo o tema proposto, porém outros nem tanto. Mas o que ficou 

evidente foi o desejo de participar das atividades, o interesse pelo assunto e 

pela troca dos postais confeccionados entre as escolas participantes. 

No quarto encontro fomos a uma agencia próxima da escola (Fig. 8), 

localizada por meio do Google Earth, com os estudantes e professoras 

responsáveis pela turma.  Todo grupo participou da caminhada, eram cerca de 

30 alunos. 

 

 

Figura 8 Caminhada em direção agencia dos correios, fonte acervo do projeto. 

 

Ao longo do caminho surgiram comentários do tipo: "Não quero enviar 

meu postal, ele está tão lindo...", "... e se eu receber um postal todo feio...", ou 

ainda "... e se não chegar nenhum...". Estes comentários foram gratificantes, 
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pois sabemos que por menor que possa ser, fizemos alguma diferença no 

cotidiano destes alunos. 

Chegando a agencia dos correios (Fig. 9) os alunos fizeram uma grande 

fila, para entregar ao funcionário, seu postal (Fig. 10). Tudo ocorreu da melhor 

maneira possível, a turma interagiu muito bem com a atividade. Ao término da 

caminhada e de volta a sala de aula, pedimos para que os estudantes 

escrevessem e comentassem sua opinião sobre a experiência. 

Em nosso último encontro, juntamente com os estudantes, realizamos 

uma exposição com os postais recebidos pelos alunos, advindos de uma das 

escolas participantes do projeto.   

 

 

                   Figura 9 Chegada na agencia. Fonte acervo do projeto. 

 

 

Figura 10 Momento da postagem dos postais. Fonte acervo do projeto. 
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A seguir transcrevo alguns dos relatos dos alunos: 

 

Não conhecia, mas achei legal, só não gostei da parte de mandar 
endereço para pessoas que eu nem conheço, da onde, não sei o que 
vai vir, realmente é legal, mas endereço para pessoas desconhecidas 
nunca mais. (S. O.). 
 
Eu gostei muito dessa oficina. Porque muitos nunca receberam um 
postal por causa de todos os outros meios de comunicação de hoje 
em dia como a internet, foi uma ótima experiência fazer algo assim foi 
muito bom. (L.). 
 
Gostei muito das aulas, aprendi coisas que eu nem sabia, apesar das 
aulas que foram poucas, mas foi muito legal, aprender coisas novas. 
(T. P.). 
 
Achei bem legal até, mas só achei meio fora de moda, por que a 
maioria já usam redes sociais. Mas achei bem interessante, foi muito 
bem aplicado, achei bem legal. (A. T.). 
 
A oficina foi muito boa eu gostei muito. Eu já conhecia a arte postal, 
mas aqui eu pude aprender mais sobre esse meio de comunicação. 
Eu tenho muitos amigos que moram no exterior e já escrevi cartas 
para eles, mas comprei um computador e desanimei. Era mais fácil 
falar com eles pela internet, mas quanto tive essa oficina me deu um 
animo de escrever postais para outros (sem identificação). 
 
Eu achei muito legal porque fizemos cartão postal para mandar para 
outras pessoas para depois receber de volta outro muito legal. adorei 
fazer cartões postais aprendi também a fazer... (sem identificação). 
 
A oficina de arte foi muito legal, eu nunca tinha feito um cartão postal, 
achei interessante também os cartões postais que mandaram na 
época da ditadura militar (A. C.). 

 

No inicio das atividades houve certo receio de nossa parte de que não 

daria certo; fosse por falta de alunos, desinteresse dos mesmos, falta de tempo 

e tantos outros imprevistos que podem acontecer, porém os resultados 

superaram em muito as expectativas.  Os resultados foram surpreendentes, 

eles trabalharam de modo crítico e criativo na confecção dos postais. A partir 

dos relatos dos estudantes observamos que eles gostaram muito de participar 

do projeto sobre Arte Postal. 
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Capítulo II – O ENSINO DAS ARTES VISUAIS 

 

A Lei 9.394de Diretrizes e Bases de 1996 e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN´s) preveem que o desenvolvimento do imaginário seja parte 

integrante no processo de ensino e aprendizagem da arte. Além disso, tanto a 

LDB como os PCN‟s almejam o fortalecimento da experiência sensível, 

inventiva e reflexiva dos alunos, contribuindo para a construção de uma 

identidade artística. 

 

No caso do conhecimento artístico, o domínio do imaginário é o lugar 
privilegiado de sua atuação: é no terreno das imagens (...) que a arte 
realiza sua força comunicativa. 
A imaginação e a imagem são elementos indispensáveis na 
apreensão dos conteúdos, possibilitando que a aprendizagem 
estética se realize nos meios de conhecer de cada aluno e na 
materialidade da linguagem artística (BRASIL, 1998, p.35). 
 
 

Entendo que as aulas de Arte devem estimular a produção, apreciação e 

a reflexão, triangulação esta advinda da proposta triangular de Ana Mae 

Barbosa, a qual proporciona ao estudante o desenvolvimento da 

contextualização e comunicação da arte. Conforme os estudantes participam 

de processos de ensino e aprendizagem criativos, o sentido cultural da Arte vai 

se desvendando. Este sentido beneficia a reflexão e a troca de ideias, além do 

posicionamento sobre as práticas artísticas e a contextualização destas, não só 

no âmbito regional, mas também no global. 

Nesta consideração, sabendo que é no ambiente escolar que o 

educando adquire autonomia, configurando-se mais confiante e independente, 

a escola deve envolver o imaginário como parte fundamental de seus 

conteúdos, além do desenvolvimento de habilidades e raciocínio, levando em 

conta que a imaginação exerce papel fundamental na formação do indivíduo.  

 2.1 O imaginário 

 

A interpretação de objetos e imagens movimenta a memória visual e 

reúne sentidos da memória social, que são influenciados pelo imaginário, ou 
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seja, sua relação com o mundo os coloca num processo de construção de 

sentidos e significados, de práticas de interpretação. Segundo Jean-Jacques 

Wunenburger e Alberto Filipe Araújo (2006, p.11) “[...] o imaginário não é 

apenas um termo que designa um conglomerado de imagens heteróclitas, mas 

remete para uma esfera psíquica onde as imagens adquirem forma e sentido 

devido á sua natureza simbólica”. 

O imaginário é um produto da imaginação, que é em maior parte 

independente dos conteúdos da percepção empírica. Os sonhos e os mitos 

sancionam o poder de uma extraordinária transcendente que configura uma 

capacidade figurativa da imaginação, ultrapassando as fronteiras do sensível. 

Dos frutos da imaginação originam-se representações simbólicas nas 

quais o sentido figurado ativa pensamentos abertos e complexos. A imaginação 

é tanto figurativa quanto conotativa levando o pensamento para além do que é 

produzido pela consciência. 

Tanto as obras psíquicas como as materializadas são inseparáveis do 

imaginário. E, nesse sentido, é possível afirmar que cada consciência 

estabelece o significado de sua vida, de suas ações e experiências de 

pensamento. Portanto, no viés de tais teorias, considera-se que o imaginário 

apresenta aspectos e afetos ambivalentes, podendo ser uma nascente de erros 

e de ilusões, quanto uma configuração de manifestação de uma realidade 

metafísica. 

A partir destas linhas mentoras, podemos considerar que a imaginação e 

o imaginário configuram interpretações inéditas tanto nas ações cognitivas 

quanto nas ações pragmáticas. Isso, pois “toda a imagem é a imagem de 

qualquer coisa ou de alguém e existe apenas na medida em que tanto é 

semelhante como diferente do seu original” (WUNENBURGER e ARAÚJO, 

2006, p.19).  

Para que servem as imagens? As imagens em todas as sociedades 

foram feitas para fins de propaganda, de informação, fins ideológicos em geral. 

Uma razão essencial da produção de imagens diz respeito à ligação que esta 

faz com espectador e a realidade. Estas imagens de veiculação possuem um 

domínio simbólico entre os dois. 
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Para Jaques Aumont (1993) a relação da imagem com o real divide-se 

em três partes: Valor de representação que consiste na reprodução de coisas 

palpáveis, valor simbólico quando a imagem simula fatos abstratos e por fim, 

valor designo quando a imagem concebe conteúdos que não são visualmente 

refletidos por ela. 

As funções da imagem convertem-se em três modos: Modo simbólico 

primeiramente as imagens serviram como símbolos religiosos. Algumas 

imagens representam divindades e outras representam valor simbólico; Modo 

epistêmico a imagem transmite informações sobre o mundo; Modo estético a 

imagem transmite ao espectador sensações específicas. 

 

A imagem é sempre modelada por estruturas profundas, ligadas ao 
exercício de uma linguagem, assim como a vinculação a uma 
organização simbólica (a uma cultura, a uma sociedade); mas a 
imagem é também um meio de comunicação e de representação do 
mundo, que tem seu lugar em todas as sociedades humanas. A 
imagem é universal, mas sempre particularizada. (AUMONT, 1993 
p.131). 

   

A imagem faz uma analogia com a realidade. A analogia possui 

realidade empírica, que foi produzida artificialmente e sempre utilizada com fins 

simbólicos. A analogia está sempre presente na realidade. A interpretação da 

imagem divide-se em dois eixos. A semiologia que é a distinção entre 

diferentes níveis de codificação da imagem. E o outro eixo é a iconologia que 

se refere a uma imagem sofisticada e ao mesmo tempo mais complexa e mais 

atraente de olhar.  

 

As imagens, isso é inegável, há mais de 100 anos multiplicaram-se 
quantitativamente em proporções impressionantes e sempre 
crescentes. Além disso, percebemos que essas imagens invadem 
nossa vida cotidiana... Donde o sentimento difundido de que vivemos 
na verdade a era da imagem, a ponto de profetas mais ou menos 
inspirados anunciarem regularmente, com regozijo ou tristeza, a 
morte da escrita. (AUMONT, 1993 p. 314). 

 

 

A aplicação das teorias do imaginário às práticas educativas é 

necessária, levando em consideração que os educandos apresentam a 

necessidade de expor em sua produção sua criatividade assim como seus 
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sentimentos. E será no universo do imaginário que poderemos desvelar as 

imagens, seus significados e implicações. 

Gilbert Durand (1998) ao estudar o imaginário buscava compreender o 

imaginário a partir do psiquismo humano, com seus símbolos e pensamentos. 

Para ele, não há uma ruptura entre o racional e o imaginário, assim o 

imaginário vem aliado ao “trajeto antropológico”, isto é, pelas relações pessoais 

e socioculturais presente na vida humana. O imaginário é produzido pelos 

desejos e impressões do sujeito, o qual produz imagens vinculadas, tanto ao 

material genético, quanto ao adquirido culturalmente, dividindo-se em 

arquétipos genotípicos e fenotípicos. 

Os genotípicos consentem as incitações imediatas com uma 

manifestação precoce, porém os fenotípicos precisam de um período de 

aprendizagem, instintos estes que precisam ser aprendidos no âmbito 

sociocultural. O símbolo para Durand indica a expressão cultural sólida do 

arquétipo entusiasmada pelo meio físico e cultural. 

 

As estruturas verbais primárias representam de alguma forma, os 
moldes ocos que aguardam seres preenchidos pelos símbolos 
distribuídos pela sociedade, sua história e sua situação geográficas. 
Reciprocamente, contudo, para sua formação, todo o símbolo 
necessita das estruturas dominantes do comportamento cognitivo 
inato do sapiens. Assim, os níveis da „educação‟ se sobrepõem na 
educação do imaginário: em primeiro lugar encontra-se o ambiente 
geográfico (clima, latitude, situações continental, oceânica, 
montanhosa etc.), mas desde já regularmente pelos simbolismos da 
educação, o nível dos jogos (lúdico) e das aprendizagens [...] 
(DURAND, 1988b, p. 91 in TEIXEIRA; ARAÚJO, 2011, p. 50). 

 

Durand ainda determina o imaginário entre duas forças de coesão, em 

dois universos opostos, o diurno e o noturno, produzido em uma trajetória 

antropológica. Regime diurno refere-se à imaginação heroica do bem contra o 

mal. O regime noturno refere-se ao polo místico e o sintético ou dramático. 

Estas estruturas estão ligadas ao equilíbrio individual e social. Para 

compreender o imaginário de formas mais ampla, tem-se que o imaginário está 

ligado às influências genéticas e as relações dos indivíduos com seu entorno. 

Dessa forma, dentro de um pluralismo de imagens pode se perceber o 

processo de simbolização do sujeito. 
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Para compreender o processo simbólico do ser imaginante, conforme 

Durand (1997, p. 430 in TEIXEIRA; ARAÚJO, 2011, p. 77) é necessário uma 

"educação estética, totalmente humana". Em prol do desenvolvimento da 

cultura, ciência e educação, porque é através da imaginação, pelos processos 

simbólicos que o homem toma consciência da sua condição humana. 

Durand ainda afirma três níveis geradores da formação simbólica. O 

psicofisiológico ou natural, o pedagógico e o cultural. O nível pedagógico está 

dividido em duas fases, por sua vez ligada entre si a familiar e a lúdica. Que 

estabelecem a relação afetiva e sentimental do indivíduo a qual vem a 

contribuir no simbolismo adulto. O nível pedagógico para Durand é bipolar e se 

determina em dois regimes o noturno e o diurno, tracejados no nível 

psicofisiológico, porque do mesmo modo que a criança se relaciona seguindo 

os sentimentos maternos ela também se relaciona através do lúdico, seguindo 

projeções imaginárias e míticas, assim se distanciando dos pais. 

O ser humano ao se relacionar com o mundo interage com sua cultura, 

com os arquetípicos da cultura pertencente. Os valores de uma sociedade são 

transmitidos através de jogos, museus, literatura, história e por mais que se 

mudem as roupagens históricas e cultura os arquétipos determinantes de uma 

sociedade continuam presentes. 

 

2.2 A educação a caminho das teorias do imaginário 

 

Considerando o contexto da educação, existe o imaginário educacional o 

qual é uma peculiaridade do imaginário, cujo foco é a educação e seus 

símbolos, que tem como objetivo estudar imagens símbolos, mitos, alegorias, 

metáforas enquanto formação do ser humano. E esse campo de estudos tem 

como campo de pesquisa a escola.  

A escola é o lugar onde o educando se descobre e desperta para 

interesses, introjetando atitudes. Nesta perspectiva, os conteúdos a serem 

desenvolvidos em sala de aula devem valorizar a realidade em que o aluno se 

encontra, ou seja, deve ser valorizado o cotidiano deste, buscando assuntos 

que o estimulem e despertem o seu interesse.  
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Os educandos apresentam a necessidade de expor em sua produção a 

criatividade, assim como seus sentimentos, daí a necessidade da aplicação 

das teorias do imaginário às praticas educativas. Todavia Gilbert Durand não 

tenha tratado da educação de forma direta, é possível constituir relações que 

nos permite refletir sobre o potencial formativo das imagens, bem como discutir 

este assunto no contexto escolar: 

 

[...] a grande contribuição de Durand à educação é o valor que atribui 
ao homo symbolicus e aos processos de simbolização. O imaginário, 
como sua obra bem o mostra, é um elemento construtivo e 
instaurador do comportamento específico do homo sapiens. Porque é 
por meio do imaginário que nos reconhecemos como humanos, 
conhecemos o outro e apreendemos a realidade múltipla do mundo 
(TEIXEIRA; ARAÚJO, 2011, p. 77).  
 
 
 

Mesmo as teorias do imaginário apontando para esta direção, a 

realidade da maioria das escolas é outra. Vivemos um processo de banalização 

extremo das imagens.  Em grande parte das escolas, o papel formativo da 

imagem na sociedade, não é debatido, o que se vê, são as imagens sendo 

abordadas como espetáculo. Neste sentido, Teixeira e Araújo:  

 

[...] o que temos hoje é muito mais uma “civilização de consumo de 
imagens” (DURAND, 1969) do que propriamente uma civilização de 
imagens, na qual as tecnologias de informação deslocaram o lugar de 
produção do simbólico, dos grandes sistemas religiosos para a mídia 
(2011, p.81). 

 
 

Contudo, o que percebemos são que as imagens presentes em nosso 

cotidiano não têm como finalidade despertar a reflexão dos espectadores 

acerca de sua produção, longe disto, o esperado é que estas imagens sejam 

consumidas sem qualquer tipo de controle ou reflexão crítica. Neste sentido 

fica evidente que o desenvolvimento do imaginário é fundamental na vida 

escolar. 

Além disso, cabe destacar a importância do exercício da leitura dos 

textos visuais, não verbais, visto que tais produções se configuram também 

como posicionamentos críticos sobre o mundo, assim como os postais 
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produzidos pelos estudantes frequentadores do projeto. Um exercício que 

realizo no próximo capítulo desta monografia. 

Sobre este assunto Lucrécia Ferrara nos diz que: 

 

Todo código é constituído de signos que criam sua própria sintaxe e 
maneira de representar; logo, para decodificar qualquer sistema, é 
necessário identificar o signo e a sintaxe que o constituem e lhe dão 
realidade (FERRARA, 2002 p. 14). 
 
 

Ainda segundo Ferrara (2002), não existe uma metodologia fixada ou 

predeterminada de leitura não verbal. O que existe, na realidade, são 

procedimentos metodológicos, isto é, mecanismos cuja operacionalização 

depende da natureza e da dinâmica de cada objeto lido. 
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Capítulo III - O DIÁLOGO DAS/COM IMAGENS: A PROPOSTA DA 

PESQUISA 

 

Após a conclusão das ações práticas, que incluíram a feitura dos 

postais, postagem no correio e exposição das produções na referida escola, 

estes postais foram analisados, levando em conta a simbologia encontrada em 

cada um à luz das teorias de Gilbert Durand. Os símbolos manifestados são 

representativos das relações dos escolares com a cidade e apontam para as 

maiores preocupações do grupo com relação à convivência no espaço urbano. 

Eles evidenciam a potência dos discursos imagéticos numa demonstração da 

representatividade da fala silenciosa dos símbolos, geralmente desconsiderada 

nas práticas escolares. 

Para esta pesquisa foram analisados os 28 postais resultantes das 

práticas, considerando o material utilizado e a simbologia identificada. As 

produções foram separadas, classificadas quanto ao seu caráter simbólico, o 

que possibilitou a identificação de nove grupos, a saber: cultura televisiva; 

estado de abandono; patrimônio cultural; patriotismo; Pelotas x história; vazio 

existencial; estereótipos; advertência e sarcasmo. 

 

Segue a descrição de cada núcleo simbólico identificado: 

 

1) Cultura televisiva, dois postais, refere-se a desenhos animados de 

personagens televisivos;  

2) Estado de abandono, cinco postais, apresenta críticas acerca da 

infraestrutura da cidade tais como: trânsito, poluição, pobreza, fome, corrupção 

e descaso com o armazenamento do lixo;  

3) Patrimônio, três postais, evidenciam eventos típicos da cidade e 

pontos turísticos culturais da mesma;  

4) Patriotismo, seis postais, assinala a presença de bandeiras e 

brasões;  
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5) Pelotas x história, dois postais, demonstra manifestações 

potentes em forma de imagens, estes postais representam uma crítica ao 

atraso no crescimento e desenvolvimento da cidade;  

6) Vazio existencial, quatro postais, apresenta diversas imagens que 

representam a solidão, pessoas tristes, solitárias, vazio, confusão de imagens e 

expressões verbais;  

7) Estereótipos, dois postais, apresentam símbolos estereotipados 

característicos da adolescência contendo imagens ingênuas como: imagens 

estereotipadas de corações e a presença de figuras de animais;  

8) Advertência, um postal, demonstra fatos ou acontecimentos 

marcantes de maneira negativa, seguido de figuras de olhos observando os 

acontecimentos. 

9) Sarcasmo, três postais, representam a imagem de uma cidade 

evoluída e desenvolvida fazendo alusão à cidade de Pelotas. 

 

3.1 Análise e problematização dos dados 

  

Após a classificação e separação dos postais, escolhi dentre os 28 

postais, três postais a ser analisados quanto sua simbologia, estes postais 

pertencem aos seguintes núcleos simbólicos: Patriotismo, Vazio Existencial e 

Estado de Abandono.  

Neste sentido exponho num primeiro momento a análise sobre o postal 

que se refere ao patriotismo, que segundo Durand (2011), a relação com o 

mundo nos coloca num processo de construção de sentidos e significados, de 

práticas de interpretações, pois a identidade de um povo se constrói 

ideologicamente por meio de processos culturais, o uso da bandeira no postal 

(Fig. 11), deixa explicito o viés patriótico, por mostrar mais de uma bandeira, 

por conter o brasão e entre outros elementos. 
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Figura 11 Postal de aluno. Fonte: acervo do projeto. 

 

O educando dispôs em seu trabalho uma relação de afetividade 

patriótica. O dicionário Aurélio define o Patriotismo como amor da pátria; 

consciência dos deveres cívicos, apego ou admiração pelas coisas de seu 

país. Definição que aborda a dedicação e a afeição vivida pela nação, diante 

disso Durand define que:  

 

As estruturas verbais primárias representam de alguma forma, os 
moldes ocos que aguardam seres preenchidos pelos símbolos 
distribuídos pela sociedade, sua história e sua situação geográficas. 
Reciprocamente, contudo, para sua formação, todo o símbolo 
necessita das estruturas dominantes do comportamento cognitivo 
inato do sapiens. Assim, os níveis da „educação‟ se sobrepõem na 
educação do imaginário: em primeiro lugar encontra-se o ambiente 
geográfico (clima, latitude, situações continental, oceânica, 
montanhosa etc.), mas desde já regulamente pelos simbolismos da 
educação, o nível dos jogos (lúdico) e das aprendizagens [...] (1988b, 
p. 91 in TEIXEIRA; ARAÚJO, 2011, p. 50). 

 

Assim, dentre as imagens destacadas no postal podemos observar a 

identidade Rio-grandense colocada em destaque pelo tamanho da imagem da 

bandeira do Rio Grande do Sul, com isso notamos a identidade cultural 

exposta, pois a identidade é formada ao longo do tempo através de processos 

inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no momento do 

nascimento. Existe sempre algo tão “imaginário” ou fantasiado sobre sua 
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unidade. Ela permanece sempre incompleta, está sempre “em processo”, 

sempre “sendo formada” (HALL, 2000 pg. 38). 

O próximo postal a ser analisado é referente ao núcleo simbólico 

classificado como Vazio Existencial (Fig. 12). Este postal apresenta diversas 

imagens que representam solidão, tais como: imagens de pessoas tristes, 

solitárias, sensação de vazio, confusão e mistura de imagens, contendo ainda 

a expressão verbal “dormir sozinho”. 

 

 

Figura 12 Postal de aluno. Fonte acervo do projeto. 

 

Dos frutos da imaginação originam-se representações simbólicas nas 

quais o sentido figurado ativa pensamentos abertos e complexos. A imaginação 

é tanto figurativa quanto conotativa levando o pensamento para além do que é 

produzido pela consciência como apresenta o postal com uma grande força 

sentimental, referente a estado de solidão do ser humano. 

O teórico Jacques Aumont (1995) enfatiza a relação da imagem com o 

espectador em uma questão básica: porque se olha uma imagem e como se 

olha uma imagem, e o que nos trazem as imagens? A confecção ou produção 

de uma imagem nunca é gratuita sempre quer demonstrar, revelar ou até 

mesmo falar algo para quem analisa ou observa a imagem.  

Na sociedade, grande parte das imagens já possui no momento de sua 

produção uma finalidade definida, podendo ser ideológica, religiosa dentre 

outras finalidades. No entanto entre os motivos básicos da produção de 

imagens, conforme Aumont (1995), um deles é o que deriva da conexão da 
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imagem com o campo do simbólico, consentindo uma interação entre o 

observador e a realidade. 

 A linguagem simbólica das imagens desenvolve a parte subjetiva, a qual 

relaciona o autor com o espectador. Seja de forma propositada ou 

inconsciente, seu efeito depende da situação sociocultural e histórica na qual 

estão inseridas, dependendo ainda da identificação do espectador. “O contexto 

simbólico revela-se essencialmente social, pois nem os símbolos nem a esfera 

do simbólico, existem no abstrato, porém é determinado pelos caracteres 

materiais das formações sociais que os engendram” (AUMONT, 1995 p. 192). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De uma forma geral, qualquer arte de representação gera produções 

simbólicas, que exprimem abordagens do mundo real como podemos 

identificar no postal acima (Fig.13) classificada como Descaso e Abandono. 

 Foi identificada nessa imagem a ênfase dada ao meio de transporte 

escolar, que por descuido e desleixo dos profissionais responsáveis, se torna 

sucata após um determinado período de tempo, destacado pelo estudante no 

postal; o qual escreve a seguinte mensagem “Pelotas inaugurado ônibus 

 Figura 13 Figura: Postal de aluno. Fonte acervo do projeto. 
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escolar. Depois de dois meses, até que durou”. O aluno demonstra o descaso 

com o transporte escolar na representação em que realizou, pois representa 

abaixo da imagem de um ônibus escolar novo, o desenho de um ônibus sem 

pneus, apenas sustentado sobre suportes e ainda, todos os vidros das janelas 

e o para-brisa quebrados, ou seja, inutilizado para sua função. 

Observamos ainda neste postal que, a partir da simplificação de uma 

imagem podemos conferir ao espectador a intenção desejada, e além do que 

se desejou, pois as imagens falam por si só e conforme a intensidade de 

relevância que o observador demonstra por meio da imagem, esta poderá 

ocasionar inúmeros e profundos impactos.     

Foram identificados múltiplos significados e variâncias de significados ao 

longo do processo de análise, levando em conta que conforme o postal sai das 

mãos do aluno o trabalho agrega novas significações e elementos até chegar 

ao remetente, com a chegada em nossas mãos já possuí outra significação, no 

entanto, podemos buscar esses resquícios deixados no caminho e investigar 

seus motivos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objeto de estudo a Imagem na Educação 

redescobrindo e (re)significando as produções do grupo de alunos, sujeitos da 

pesquisa, em prol de entender e problematizar esses símbolos, signos e 

significados que muito falam sobre o pensamento simbólico e a cultura sócio 

histórica contemporânea, tendo como problema a seguinte questão: Quais as 

contribuições das teorias do Imaginário para a qualificação das práticas 

pedagógicas em Artes Visuais? 

A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais preveem que o desenvolvimento do imaginário seja parte integrante 

no processo de ensino e aprendizagem da arte. Além disso, tanto a LDB como 

os PCN‟s almejam o fortalecimento da experiência sensível, inventiva e 

reflexiva dos alunos, contribuindo para a construção de uma identidade 

artística. 

Desde os primórdios, as imagens possuem grande domínio sobre os 

sujeitos, sobretudo entre jovens e crianças, os quais estão em processo de 

desenvolvimento de seu “eu” interior, buscando expandir suas reflexões críticas 

sobre o mundo em que vivem. Estas reflexões originam-se de seus cotidianos 

no âmbito familiar, bem como de seu cotidiano na escola, levando em conta 

que passam boa parte de suas vidas no ambiente escolar. 

Considerando o constante crescimento das produções imagéticas nos 

centros urbanos, os temas que envolvem a percepção das imagens tanto de 

modo comunicativo como pedagógico ganham expressiva importância. Sendo 

assim, considero que os imaginários precisam ser problematizados nas 

escolas, principalmente, se considerarmos a necessidade da preparação 

destas gerações para o impacto que as imagens terão em suas vidas, não só 

no ambiente escolar, mas também em seu meio social. 

É na escola que o educando desenvolve e desperta seus interesses, 

introjetando atitudes. Logo, partindo deste ponto de vista, o trabalho 

pedagógico a ser desenvolvido em sala de aula, precisa valorizar a realidade 
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do cotidiano deste, introduzindo assuntos que despertem e instigue seu 

interesse. 

Retomando a questão norteadora da pesquisa, afirmo que a 

investigação desenvolvida comprovou a importância das teorias do Imaginário 

para a qualificação das práticas pedagógicas em Artes Visuais. Considero que 

a necessidade de incorporar as teorias do imaginário às práticas educativas se 

dá na consideração de que os educandos expõem visualmente e 

simbolicamente, em suas produções seus sentimentos mais íntimos acerca do 

mundo ao redor, que necessitam ser cotejados, lidos. Ler e decodificar as 

imagens nos permite ampliar os canais de comunicação e a compreensão de 

outras falas, tão significativas quanto os discursos escritos ou orais. 

Com base na legislação vigente e a luz dos teóricos estudados, 

respondo minha problemática de pesquisa, no entendimento de que a 

linguagem simbólica das imagens contribui para o desenvolvimento das 

subjetividades, compreendidas como o espaço íntimo do sujeito, ou seja, é o 

lugar onde são formadas suas ideias e opiniões sobre o meio em que está 

inserido e ao mundo em que vive, contribuindo para a construção e formação 

de suas crenças e valores. Portanto problematizar acerca dos imaginários nas 

práticas escolares é fundamental para a formação de sujeito crítico, sensível, 

reflexivo, responsável e consciente de seu papel na sociedade em que está 

inserido. 

Vale destacar que na escola, onde os postais analisados foram 

produzidos, a disciplina de Arte ainda é chamada de “educação artística” termo 

usado na década de 70, quando o ensino de arte não era considerado 

disciplina curricular, mas sim atividade complementar.  

E isso indica um descompasso entre os termos da lei e as próprias 

práticas contemporâneas da disciplina, muitas vezes, por desconsideração da 

importância da disciplina por parte das equipes diretivas, e, algumas vezes, dos 

próprios professores. 

Saliento que não basta mudar a legislação, mais do que isso acredito ser 

fundamental, possibilitar a atualização dos professores em exercício, pois sem 
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a oportunidade de vivenciar processos de formação continuada será mais difícil 

que estes professores alcancem a qualificação pretendida para a educação. 
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